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RESUMO 
 
Introdução: As doenças cardiovasculares 
(DCV) estão entre as principais causas de óbito 
no mundo. As dietas vegetarianas e plant 
based têm sido estudadas com o objetivo de 
reduzir os fatores de risco cardiovasculares. 
Objetivo: Descrever os efeitos da dieta 
vegetariana e plant based no perfil lipídico, 
diabetes mellitus tipo 2, e outros fatores de risco 
cardiovasculares em pacientes adultos. 
Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão 
sistemática, realizada com ensaios clínicos 
randomizados do período de 2015 a 2020, 
indexados nas bases de dados eletrônicas 
PubMed, Scielo, Portal BVS e no Portal 
CAPES. Foram utilizados descritores de saúde 
e termos booleanos para maior sensibilidade e 
especificidade. Critérios de elegibilidade 
abrangeram apenas ensaios clínicos 
randomizados, artigos que estabeleceram 
comparação da dieta vegetariana ou plant-
based com o grupo controle e que utilizaram ao 
menos um parâmetro de avaliação de risco 
cardiovascular na análise dos resultados.  
Resultados e Discussão: Foram incluídos 10 
artigos na presente revisão sistemática. 
Reduções importantes foram demonstradas 
nos níveis de colesterol LDL, colesterol total, 
hemoglobina glicada, glicemia em jejum, Índice 
de Massa Corporal e marcadores inflamatórios 
nos estudos selecionados, sem alterações 
consideráveis sobre os níveis de colesterol 
HDL e Triglicerídeos. A dieta vegetariana estrita 
apresentou resultados relevantes quando 
comparados ao tratamento convencional ou a 
dietas referências na prevenção de doenças 
cardiometabólicas. Conclusão: As dietas 
vegetarianas e plant-based demonstraram 
resultados favoráveis nos índices metabólicos. 
Mais estudos são necessários para realizar a 
indicação adequada na prevenção de doenças 
cardiovasculares.  
 
Palavras-chave: Vegetarianismo. 
Dislipidemias. Diabetes mellitus tipo 2. 
Doenças cardiovasculares.  
 
 
 

ABSTRACT 
 
Effects of the vegetarian and plant-based diet 
on dyslipidemia, diabetes mellitus and 
cardiovascular risk in adults 
 
Introduction: Cardiovascular diseases (CVD) 
are among the leading causes of death 
worldwide. Vegetarian and plant-based diets 
have been studied with the aim of reducing 
cardiovascular risk factors. Objective: To 
describe the effects of vegetarian and plant-
based diets on lipid profile, type 2 diabetes 
mellitus, and other cardiovascular risk factors in 
adult patients. Materials   and   Methods: This is 
a systematic review, carried out with 
randomized clinical trials from 2015 to 2020, 
indexed in the electronic databases PubMed, 
Scielo, Portal BVS and Portal CAPES. Health 
descriptors and Boolean terms were used for 
greater sensitivity and specificity. Eligibility 
criteria included only randomized clinical trials, 
articles that compared a vegetarian or plant-
based diet with the control group and that used 
at least one cardiovascular risk assessment 
parameter in the analysis of results. Results and 
Discussion: Ten articles were included in this 
systematic review. Significant reductions were 
demonstrated in the levels of LDL cholesterol, 
total cholesterol, glycated hemoglobin, fasting 
glucose, Body Mass Index and inflammatory 
markers in the selected studies, without 
considerable changes in HDL cholesterol and 
triglyceride levels. The strict vegetarian diet 
presented relevant results when compared to 
conventional treatment or to reference diets in 
the prevention of cardiometabolic diseases. 
Conclusion: Vegetarian and plant-based diets 
showed favorable results in metabolic rates. 
More studies are needed to carry out the 
adequate indication in the prevention of 
cardiovascular diseases. 
 
Key words: Vegetarianism. Dyslipidemia. Type 
2 diabetes mellitus. Cardiovascular diseases.  
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INTRODUÇÃO 
 

As Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) constituem as 
principais causas de óbito no mundo, com 
maior destaque para as doenças 
cardiovasculares (DCV), caracterizadas por um 
conjunto de desordens metabólicas que 
costumam coincidir com outras comorbidades, 
como obesidade, diabetes, hipertensão e 
dislipidemia (Casas e colaboradores, 2018; 
Siqueira, Siqueira Filho e Land, 2017).  

A Síndrome Metabólica (SM), por sua 
vez, embora tenha diferentes definições, 
consiste na associação de fatores de risco 
cardiovasculares de forma concomitante, 
aumentando o risco de desenvolvimento de 
Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) e  DCV 
(Saklayen, 2018).  

O aumento significativo de incidência 
das doenças cardiovasculares faz com que sua 
prevenção se torne uma prioridade no âmbito 
da saúde pública mundial, especialmente no 
que diz respeito à prevenção de fatores de risco 
modificáveis através do estilo de vida (Casas e 
colaboradores, 2018).  

De acordo com a Diretriz de Prevenção 
Primária de Acidentes Cardiovasculares da 
American Hearts Association (Arnett e 
colaboradores, 2019), estratégias de 
prevenção devem incluir uma grande atenção 
na otimização de fatores relacionados ao estilo 
de vida, como padrão alimentar e prática de 
exercícios físicos, já que o aumento expressivo 
na mortalidade por acidentes cardiovasculares 
tem sido associado, principalmente, ao 
crescimento da obesidade. 

Deste modo, intervenções 
dietoterápicas têm sido estudadas com o 
objetivo de reduzir os fatores de risco para 
DCV. Entre elas, pode-se citar a dieta DASH 
(Dietary Approaches to Stop Hypertension), 
dieta Mediterânea e dieta plant-based, em que, 
se associadas ao adequado consumo de frutas, 
vegetais, sementes e fibras, são relacionadas 
de forma positiva com menor risco de 
mortalidade por todas as causas (Arnett e 
colaboradores, 2019). 

O papel da alimentação nos fatores de 
risco citados é bem estabelecido, e é um dos 
componentes mais complexos entre as 
mudanças de estilo de vida propostas.  

Estudos epidemiológicos tem 
demonstrado uma associação importante entre 
alterações na dieta e a mortalidade por 
doenças cardiovasculares (Doughty e 

colaboradores, 2017; Joseph e colaboradores, 
2017), além de efeitos  positivos da dieta 
vegetariana sobre marcadores inflamatórios, 
sobrepeso e doenças cardiometabólicas - o que 
pode ser explicado devido a menor ingestão de 
ácidos graxos saturados e colesterol, ao maior 
aporte de fibras, ácidos graxos mono e poli-
insaturados, assim como antioxidantes e 
micronutrientes, proteínas vegetais e 
fitoesteróis (Eichelmann e colaboradores, 
2016; Kahleova e colaboradores, 2017; 
Yokoyama e colaboradores, 2017). 

Deste modo, considera-se importante a 
realização de estudos sobre intervenções 
nutricionais na prevenção de DCV, o que pode 
se mostrar útil para o planejamento de políticas 
públicas sobre intervenções dietéticas no 
âmbito das doenças cardiometabólicas.  

O presente trabalho tem como objetivo, 
portanto, sumarizar resultados de ensaios 
clínicos randomizados, através de uma revisão 
sistemática, sobre efeitos da dieta vegetariana 
e dieta plant-based no perfil lipídico, DM2 e 
outros fatores de risco cardiovasculares em 
pacientes adultos. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Delineamento do estudo 
 

Trata-se de uma revisão sistemática 
baseada nas normas do Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) (Moher e colaboradores, 
2016) sobre os efeitos da dieta vegetariana e 
plant-based no perfil lipídico, resistência à 
insulina e fatores de risco cardiovascular em 
pacientes adultos.  
 
Busca em base de dados eletrônicas 
 

A busca eletrônica e recuperação de 
artigos científicos foi realizada no período entre 
fevereiro e março do ano de 2020, nas bases 
de dados Pubmed, Scielo, Bilioteca Virtual em 
Saúde e no Portal CAPES em busca avançada, 
nos idiomas inglês, português e espanhol, 
utilizando-se os descritores de saúde (MeSH e 
DeCS) dos seguintes termos: “vegetarian diet”, 
“plant based diet”, “cardiovascular diseases”, 
“insulin resistence”, “dyslipidemia”, “intra 
abdominal fat”,  “high blood pressure”, 
“metabolic syndrome”, “diabetes mellitus type 
2” - os quais, exceto por “vegetarian diet” e 
“plant based diet”, constituem fatores 
agravantes de risco ao desenvolvimento de 
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doenças cardiovasculares de acordo com a I 
Diretriz Brasileira de Prevenção Cardiovascular 
(Simão e colaboradores, 2013).  

Foi utilizado, ainda, o auxílio de termos 
booleanos “OR” entre descritores de saúde 
com mesmo significado - com o objetivo de 
aumentar a sensibilidade na recuperação de 
artigos científicos, assim como do termo 
booleano “AND”, aumentando a especificidade 
em relação ao tema procurado.  

Os termos “plant based diet” e 
“vegetarian diet” se mostraram presente em 
todas as pesquisas - porém de forma alternada 
com os outros descritores de saúde 
relacionados aos fatores de risco anteriormente 
citados. 
 
Elegibilidade dos artigos selecionados 
 

Foram definidos como critérios de 
inclusão, artigos publicados entre o período de 
2015 a 2020, ensaios clínicos em humanos, 
apenas ensaios clínicos randomizados, 
estudos que estabeleceram comparação com o 
grupo controle, artigos que utilizaram ao menos 
um parâmetro de avaliação de risco 
cardiovascular na avaliação dos resultados, 
artigos que utilizaram de coleta de dados válida 
e reprodutível.  

Foram excluídos artigos de revisão, 
estudos pré-clínicos realizados em animais ou 
in vitro, estudos repetidos, estudos ainda não 
publicados, estudos com indivíduos com idade 
menor do que 18 anos, com tempo de 
intervenção menor do que 4 semanas, e 
aqueles com dados insuficientes para 
sumarização.  

As informações pertinentes dos artigos 
selecionados foram sistematizadas em uma 
planilha do Excel, tais como: informações sobre 
autores, ano e país de publicação, design do 
estudo, tamanho da amostra, idade dos 
participantes, país em que foi realizado a 
pesquisa, duração da intervenção, presença de 
doenças de base, objetivo do estudo, tipo de 
intervenção, possíveis conflitos de interesse, 
limitações e forças das publicações, assim 
como os resultados alcançados.  
 
Análise da qualidade metodológica dos 
estudos incluídos na revisão 
 

Dois autores (CP Iervese e GS 
Albuquerque) analisaram a qualidade 
metodológica dos estudos selecionados de 
acordo com a escala “Effective Public Health 

Practice Project: Quality Asssessment Tool for 
Quantitative Studies - QATQS” (Thomas e 
colaboradores, 2004).  

Com o objetivo de analisar a validade 
interna do trabalho, assim como o risco de viés 
apresentado nos ensaios clínicos 
randomizados selecionados, foram analisados 
e pontuados 7 itens desta escala, são estes: 1) 
viés de seleção; 2) desenho do estudo; 3) 
mascaramento dos investigadores; 4) fatores 
de confundimento; 5) métodos de coleta de 
dados; 6) registro de desistências; 7) 
integridade da intervenção.  

Os estudos foram pontuados em cada 
um desses itens com as notas 1 (forte), 2 
(moderado) e 3 (fraco) em relação qualidade 
metodológica individual.  

Cada estudo recebeu, portanto, uma 
pontuação final em que ele foi caracterizado 
como forte se nenhum dos seus quesitos foi 
analisado como fraco; moderado se apresentou 
um dos quesitos classificados como fraco; e 
fraco, se dois ou mais quesitos foram 
classificados como fraco (Thomas e 
colaboradores, 2004). 
  
Definição das variáveis 
 
Dieta vegetariana 
 

Segundo a Sociedade Vegetariana 
Brasileira, considera-se vegetarianismo a 
alimentação que exclui todos os tipos de carne. 
Pode-se ainda, excluir seus derivados.  

Neste sentido, algumas das 
classificações atribuídas ao vegetarianismo 
são: 1) ovolactovegetariano: quando há a 
utilização de ovos e laticínios na dieta; 2) 
ovovegetariano: quando há a utilização de 
ovos, mas não laticínios; 3) vegetarianismo 
estrito: quando não há consumo de nenhum 
alimento de origem animal na dieta (Slywitch, 
2012).  

As três classificações de 
vegetarianismo foram incluídas neste estudo. 
Ainda, foi adicionado estudos com dietas plant-
based sem consumo de qualquer tipo de carne.  
 
Dieta plant-based 
 

Dietas plant-based são, por definição, 
caracterizadas pelo incentivo ao consumo de 
plantas com alta densidade nutricional como 
base da dieta, alimentos integrais, sementes, 
gorduras de alta qualidade, e baixo consumo de 
alimentos processados (Tuso, Stoll e Li, 2015). 



RBONE  

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Emagrecimento  

 

 
 

     

 

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Ema grecimento 

S ão  Paul o ,  v .  1 6 .  n .  1 0 3 .  p .64 6- 660 .  Ju l . / Ago .  20 2 2 .  I S S N 1 981 - 991 9  V er s ão E l et rô n i ca  

www.rbone.com.br  

649 

Desfechos  
 

Foram definidos como desfechos 
primários: alterações no metabolismo lipídico e 
Diabetes Mellitus tipo 2.  

Como desfechos secundários, foram 
definidos: composição corporal e marcadores 
inflamatórios. Os desfechos analisados 
correspondem à fatores de risco à acidentes 
cardiovasculares (Tuso, Stoll e Li, 2015).  
 
RESULTADOS 
 
Resultados de busca 
 

Foram identificados um total 1.768 
artigos através da busca em bases de dados 
eletrônicas, dos quais 10 artigos foram 
selecionados para elaboração da revisão 
sistemática (Bergeron e colaboradores, 2019; 
Draper e colaboradores, 2019; Kahleova e 
colaboradores, 2017; Kahleova e 
colaboradores, 2018; Lee e colaboradores, 

2016; Li, Armstrong e Campbell, 2016; Markova 
e colaboradores, 2018; Shah e colaboradores, 
2018; Sofi e colaboradores, 2018; Wright e 
colaboradores, 2017).  

O processo de seleção encontra-se 
elucidado em fluxograma através do método 
PRISMA, conforme a Figura 1.  
 
Qualidade metodológica dos artigos 
incluídos 
 

A qualidade metodológica dos estudos 
selecionados foi atribuída através de um score 
final realizado após a análise de sete pontos 
presentes na ferramenta Quality Asssessment 
Tool for Quantitative Studies, dos quais 70% 
dos artigos selecionados apresentaram 
classificação como “forte”, 20% como 
“Moderado” e 10% como “fraco”.  

Os itens avaliados, assim como sua 
distribuição nas categorias forte, moderado e 
fraco, encontram-se presentes na Figura 2.  

 
Figura 1 - Fluxograma: recuperação e processo de seleção de artigos científicos em base de dados 
eletrônica. 
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Características dos estudos incluídos 
 

Os artigos incluídos analisaram os 
efeitos da dieta vegetariana em desordens 
metabólicas que constituem fator de risco para 
o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares, como alterações no perfil 
lipídico, resistência à insulina e marcadores 
inflamatórios.  

Entretanto, nem todos os estudos 
analisaram as alterações de maneira 
concomitante, ou de maneira primária: um total 
de 70% dos artigos utilizaram alterações do 
metabolismo lipídico como um de seus 
desfechos (Bergeron e colaboradores, 2019; 
Kahleova e colaboradores, 2018; Lee e 
colaboradores, 2016; Li, Armstrong e Campbell, 
2016; Shah e colaboradores, 2018; Sofi e 
colaboradores, 2018; Wright e colaboradores, 
2017), sendo que estes variaram entre 
desfechos primários e secundários; 70%, 
também, analisaram alterações na resistência 
à insulina ou alterações no metabolismo 
glicídico (Draper e colaboradores, 2019; 
Kahleova e colaboradores, 2017, 2018; Lee e 
colaboradores, 2016; Markova e 
colaboradores, 2018; Shah e colaboradores, 
2018; Wright e colaboradores, 2017); e, por fim, 

todos os artigos selecionados analisaram, junto 
aos principais temas mencionados, desfechos 
relacionados à fatores de risco cardiovascular, 
os quais foram: marcadores inflamatórios, 
composição corporal e saúde cardiovascular.  

No que concerne à intervenção 
utilizada, 60% dos estudos compararam a dieta 
vegetariana com dieta onívora comumente 
seguida pelos participantes ao ingressarem nos 
estudos (Bergeron e colaboradores, 2019; 
Draper e colaboradores, 2019; Kahleova e 
colaboradores, 2018; Li, Armstrong e Campbell, 
2016; Markova e colaboradores, 2018; Wright e 
colaboradores, 2017), sendo que 40% 
compararam a dieta vegetariana com dietas 
recomendadas por associações internacionais, 
como a American Hearts Association (AHA), 
Korean Diabetics Association (KDA), Diabetes 
and Nutrition Study Group of the European 
Association for the Study of Diabetes 
(Kahleova, Levin e Berbard, 2017; Lee e 
colaboradores, 2016; Shah e colaboradores, 
2018) e, por fim, com a dieta mediterrânea (Sofi 
e colaboradores, 2018), a qual já apresenta 
evidências científicas como intervenção 
dietoterápica na redução de fatores de risco 
cardiovascular (Mente e colaboradores, 2009).  

 

 
Figura 2 - Análise da Qualidade Metodológica dos artigos incluídos através da ferramenta Effective 
Public Health Practice Project Quality Assessment Tool. 
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As informações pertinentes aos artigos 
selecionados para revisão encontram-se 
disponíveis na Tabela 1.  
 

 

 
 



RBONE  

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Emagrecimento  

 

 
 

     

 

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Ema grecimento 

S ão  Paul o ,  v .  1 6 .  n .  1 0 3 .  p .64 6- 660 .  Ju l . / Ago .  20 2 2 .  I S S N 1 981 - 991 9  V er s ão E l et rô n i ca  

www.rbone.com.br  

652 

 

 



RBONE  

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Emagrecimento  

 

 
 

     

 

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Ema grecimento 

S ão  Paul o ,  v .  1 6 .  n .  1 0 3 .  p .64 6- 660 .  Ju l . / Ago .  20 2 2 .  I S S N 1 981 - 991 9  V er s ão E l et rô n i ca  

www.rbone.com.br  

653 

 

 
 



RBONE  

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Emagrecimento  

 

 
 

     

 

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Ema grecimento 

S ão  Paul o ,  v .  1 6 .  n .  1 0 3 .  p .64 6- 660 .  Ju l . / Ago .  20 2 2 .  I S S N 1 981 - 991 9  V er s ão E l et rô n i ca  

www.rbone.com.br  

654 

 
 
 
DISCUSSÃO 
 
Sumário dos principais resultados 
encontrados 
 

As principais apurações desta revisão 
sistemática refletem modificações importantes 
em relação às dietas vegetarianas e plant-
based nos desfechos observados. 

Dentro dos artigos selecionados, há um 
trabalho em que, ao investigar os efeitos das 
dietas ovolactovegetarianas em uma 
população europeia, e compará-la à dieta 
Mediterrânea - esta última, considerada dieta 
eficaz na redução de doenças cardiovasculares 
- demonstrou resultados similares entre as 
duas dietas em relação à perda de peso, 
redução de IMC e redução de percentual de 
gordura. 

No que diz respeito a modificações no 
perfil lipídico, no entanto, a dieta 
ovolactovegetariana apontou redução 
significativa na redução dos níveis de LDL-C e 
de ácido úrico, enquanto a dieta mediterrânea 
apresentou resultados favoráveis a redução de 
triglicerídeos séricos (TG), parâmetro no qual o 
grupo seguindo dieta ovolactovegetariana não 
demonstrou alterações.  

A intervenção demonstrou resultados 
importantes, também, na avaliação de 
marcadores inflamatórios – em que ambas as 
dietas apresentaram resultados efetivos, com 

maior destaque, no entanto, para a dieta 
mediterrânea (Sofi e colaboradores, 2018).  

Apesar de metanálises mais recentes 
demonstrarem resultados heterogêneos quanto 
à associação direta de ácidos graxos saturados 
dietéticos e incidência de desfechos 
cardiovasculares (Clifton e Keogh, 2017; Siri-
Tarino e colaboradores, 2010), diretrizes como 
a Diretriz Brasileira de  Dislipidemias e I Diretriz 
Brasileira de Prevenção Cardiovascular 
defendem que maiores ingestões de ácidos 
graxos saturados estão relacionados com 
aumento do risco cardiovascular (Simão e 
colaboradores, 2013; Faludi e colaboradores, 
2017).  

De acordo com isso, ainda ao avaliar os 
efeitos das dietas ovolactovegetarianas no 
perfil cardiovascular, um estudo comparou 
diferentes intervenções proteicas em dois 
grupos com alta e baixa ingestão de ácidos 
graxos saturados.  

Dentro destes dois grupos analisados, 
dividiu-se de forma paralela e equivalente, 
indivíduos que seguiram intervenções proteicas 
diferentes - com carne vermelha, com carne 
branca, e indivíduos que seguiriam dieta 
ovolactovegetariana, ou seja, sem consumo de 
qualquer tipo de carnes. A intervenção teve 
como objetivo avaliar o efeito das fontes 
proteicas animal e vegetal sobre o perfil lipídico, 
eliminando o que seria um fator de 
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confundimento importante: a ingestão de 
ácidos graxos. 

Deste modo, portanto, os participantes 
que consumiram proteínas de origem animal 
demonstraram valores significativamente mais 
altos de colesterol total, LDL-C e colesterol não-
HDL nos grupos com alto e baixo consumo de 
ácidos graxos saturados, quando comparado 
ao grupo consumindo proteína de origem 
vegetal.  

Os indivíduos consumindo carnes 
vermelhas e carnes brancas aumentaram os 
valores de apolipoproteínas, sem diferença 
significativa entre ambos os grupos - fator que, 
para os autores, questiona a indicação de 
consumo de carnes brancas em relação às 
carnes vermelhas, e que deve ser melhor 
avaliada em estudos posteriores. Os valores de 
colesterol total, ainda, foram mais elevados nos 
participantes com alto consumo de ácidos 
graxos, independente da fonte proteica 
(Bergeron e colaboradores, 2019).  

Shah e colaboradores (2018), por sua 
vez, ao comparar os efeitos da dieta 
vegetariana estrita com a dieta recomendada 
pela American Hearts Association (AHA) em 
indivíduos com doença arterial coronariana, 
apresentou resultados efetivos e similares em 
relação às alterações na glicemia, redução de 
peso corporal e perfil lipídico entre as duas 
intervenções.  

Por sua vez, as respostas nos níveis de 
proteína-C reativa foram significativamente 
menores no grupo que consumiu dieta 
vegetariana estrita, o que sugere uma relação 
positiva entre dieta vegetariana estrita e 
inflamação - fator que desempenha papel 
central na progressão da aterosclerose (Shah e 
colaboradores, 2018).  

De formar similar, Lee e colaboradores 
(2016), em ensaio clínico randomizado, 
comparou dietas vegetarianas estritas com 
recomendações dietéticas convencionais 
propostas pela Korean Diabetes Association 
(KDA) em pacientes coreanos diabéticos. Os 
resultados apontaram redução nos níveis de 
Hba1C em ambos os grupos, com resultados 
mais acentuados no grupo consumindo dietas 
vegetarianas estritas.  

Ainda, após ajustes de análise para os 
indivíduos que apresentaram maior aderência à 
dieta vegetariana, os resultados foram 
significativamente mais efetivos na redução nos 
níveis de HbA1c. Alterações no metabolismo 
lipídico, no entanto, não foram observadas - o 
que não condiz com resultados encontrados na 

literatura - fator que os autores atribuíram à 
alterações no metabolismo lipídico 
provavelmente se mostrarem mais 
significativas em indivíduos com dislipidemia, e 
não em indivíduos diabéticos e sem 
dislipidemia, como foi estudado (Lee e 
colaboradores, 2016). 

Os resultados de intervenções com 
dieta plant-based baixa em gordura, em 
indivíduos com sobrepeso (Kahleova e 
colaboradores, 2018), buscou verificar 
alterações no controle de peso e composição 
corporal, em contraposição à dieta onívora 
habitual dos participantes envolvidos, e sem 
restrição calórica. Resultados apresentados 
demonstram redução de IMC e de gordura 
visceral no grupo seguindo dieta plant-based.  

Em relação às alterações no perfil 
lipídico, participantes seguindo dieta 
vegetariana apresentaram redução significativa 
em níveis de LDL-C, HDL-C e colesterol total - 
o que foi justificado devido à menor ingestão de 
lipídios dietéticos – desfecho em que o grupo 
seguindo dieta onívora não demonstrou 
alteração (Kahleova e colaboradores, 2018).  

Wright e colaboradores (2017), 
também ao avaliar os efeitos da dieta plant-
based baixa em gorduras em indivíduos com 
sobrepeso e obesidade, e com diagnóstico de 
pelo menos um fator de risco cardiovascular, 
demonstrou redução significativa nos níveis de 
HbA1c no grupo seguindo dieta plant-based.  

Ainda, dois indivíduos da amostra 
selecionadas, os quais consumiram dieta plant-
based associada ao tratamento 
medicamentoso, não mais preencheram os 
critérios de diagnóstico de DM2 ao final do 
estudo. Resultados importantes também foram 
demonstrados em relação à composição 
corporal e metabolismo lipídico, em que 
indivíduos seguindo dieta vegetariana 
demonstraram perda de peso mais acentuada 
do que os indivíduos que apenas seguiram o 
tratamento medicamentoso sem 
recomendações dietéticas.  

Os níveis séricos de colesterol total, por 
fim, decaíram de forma estatisticamente 
significativa no grupo seguindo dieta plant-
based (Wright e colaboradores, 2017). 

Por fim, os estudos que analisaram 
diferenças pós-prandiais entre proteínas de 
origem animal e de origem vegetal (Draper e 
colaboradores, 2019; Li, Armstrong e Campbell, 
2016; Markova e colaboradores, 2018), 
demonstraram maiores níveis de triglicerídeos 
plasmáticos, glicemia e insulina nos grupos 
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seguindo dietas vegetarianas, os quais os 
autores atribuíram à maior quantidade de 
carboidrato presentes em refeições 
vegetarianas.  
 
Relação com estudos anteriores 
 

Os achados encontrados na presente 
revisão se mostram condizentes com dados 
previamente encontrados na literatura 
científica. Análises em relação às modificações 
no perfil lipídico, ratificaram as mudanças 
positivas nos níveis séricos de LDL-C e 
colesterol total (CT), assim como a não 
alteração nos níveis de triglicerídeos séricos 
(Campbell, Fidahusain e Campbell, 2019; 
Najjar, Moore e Montgomery, 2018; Yokoyama 
e colaboradores, 2017). 

O efeito da dieta vegetariana e plant-
based em pacientes diabéticos ou pré-
diabéticos também tem sido bem elucidado na 
literatura, já que esta parece exercer um efeito 
protetor e de redução no risco do 
desenvolvimento de DM2, devido a 
mecanismos que serão elucidados 
posteriormente neste estudo.  

Ainda, a substituição de carnes por 
outros produtos de origem vegetal pode ser 
associada à maior variabilidade e ofertas de 
micronutrientes importantes na melhora de 
prognóstico em pacientes com Diabetes 
Mellitus (Haghighatdoost e colaboradores, 
2017; Lee e Park, 2017; Tonstad e Clifton, 
2017). 
 
Potenciais mecanismos 
 

Os benefícios observados com a dieta 
vegetariana e plant-based nos desfechos 
estudados podem ser explicados por diversos 
mecanismos.   

No que concerne às alterações da 
composição corporal, estudos em indivíduos 
consumindo dietas vegetarianas estrita e plant-
based tem apresentado resultados superiores 
em relação à perda de peso quando 
comparadas à outras dietas (Huang e 
colaboradores, 2016; McMacken e Shah, 
2017).  

Esses resultados podem ser explicados 
devido a fatores como menor densidade 
calórica das refeições, maior quantidade de 
fibras, grãos integrais, frutas e vegetais e 
alimentos com baixo índice glicêmico e alto teor 
de fibras (Huang e colaboradores, 2016; Najjar 
e Feresin, 2019). 

É importante salientar, no entanto, que 
perda de peso não necessariamente irá 
implicar em melhor composição corporal, fator 
que deve ser melhor elucidado em estudos 
futuros referentes à intervenções com dietas 
vegetarianas (Najjar e Feresin, 2019).  

No entanto, esses dados demostram 
resultados importantes ao considerar que a 
obesidade, em especial a obesidade central, 
está associada a dislipidemia, ao aumento da 
resistência à insulina e a inflamação local e 
sistêmica - cascata de eventos metabólicos 
denominada como Síndrome Metabólica (SM), 
que está associada ao maior risco de incidência 
de doenças cardiovasculares (Chait e Den 
Hartigh, 2020). 

A associação dos efeitos inversamente 
proporcionais entre a dieta vegetariana e 
incidência de diabetes mellitus é 
frequentemente associada ao menor IMC 
encontrado em pacientes vegetarianos quando 
comparado a pacientes onívoros. No entanto, 
esta associação permanece significativa 
mesmo após ajustes do IMC para análise (Lee 
e Park, 2017).  

Deste modo, a relação entre 
intervenções com dietas vegetarianas e plant-
based e melhora no perfil inflamatório, assim 
como sobre os níveis de Hba1c, também tem 
como potenciais mecanismos o maior consumo 
de alimentos antioxidantes, como vitamina C e 
E, fitoquímicos e polifenóis.  

Ainda, as dietas vegetarianas e plant-
based demonstran alterar de forma positiva a 
microbiota intestinal - o que impacta na 
concentração plasmáticas de marcadores 
inflamatórios - e consiste em um fator 
importante, já que os mesmos estão 
associados à maior mortalidade por doenças 
cardiovasculares em adultos (Haghighatdoost e 
colaboradores, 2017; Ricker e Haas, 2017).  
 
Implicações 
 

Considerando a importância de 
modificações dietéticas nos fatores de risco 
cardiovasculares, além da sua alta taxa de 
mortalidade, e da importância das intervenções 
dietéticas como prevenção (Doughty e 
colaboradores, 2017), a adoção de dietas plant-
based tem se mostrado uma opção válida e 
com diversos benefícios consideráveis sobre os 
fatores de risco cardiovascular (Satija e Hu, 
2018), como também foi demonstrado nesta 
investigação.  
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O presente estudo apresentou forças e 
limitações que devem ser mencionadas. 
Quanto ao primeiro, foi conduzido uma busca 
de alta especificidade e sensibilidade em bases 
de dados eletrônicas, buscando incluir todos os 
ensaios clínicos randomizados já publicados e 
disponíveis.  

Foi analisada a associação entre dieta 
plant-based e outras dietas com alta correlação 
com melhora de parâmetros metabólicos, como 
a dieta Mediterrânea e a recomendação 
dietética proposta pela American Hearts 
Association.  

No que diz respeito às limitações, a 
pesquisa se limitou à busca de artigos 
publicados em bases de dados indexadas - não 
incluindo trabalhos não indexados em bases de 
dados, o que pode ter limitado o resultado da 
revisão.  

Ainda, foi realizada uma busca usando 
descritores de saúde em três idiomas, no 
entanto, apenas artigos publicados em inglês 
cumpriram os critérios de inclusão e foram 
analisados.  

Por fim, a amostra variou entre 
pacientes saudáveis ou com alterações no 
estado de saúde - como obesidade, sobrepeso, 
presença de diabetes mellitus ou com doença 
arterial coronariana.  

A heterogeneidade da amostra, no 
entanto, se deu devido a quantidade escassa 
de ensaios clínicos controlados disponíveis.  

Não obstante, os resultados 
encontrados se mostraram de grande 
relevância para a comunidade científica, e 
apontam para áreas do conhecimento que 
necessitam de mais estudos sobre o presente 
tema.  
 
CONCLUSÃO 
 

Diante do exposto, pode-se inferir, a 
partir da análise de ensaios clínicos dos últimos 
cinco anos, uma correlação favorável entre 
dietas vegetarianas e plant based com a 
redução de importantes fatores de riscos 
cardiovasculares.  

A análise dos estudos incluídos, 
demonstraram resultados favoráveis e 
significativos nos quatro desfechos 
investigados - sugerindo papel das dietas 
ovolactovegetarianas, vegetarianas e plant-
based na melhora de parâmetros como IMC, 
quantidade e distribuição de gordura corporal, 
circunferência da cintura, redução nos níveis 
séricos de LDL-C e colesterol total, assim como 

níveis séricos de proteína C-reativa e nos 
valores de Hba1C. 
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